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O Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e
Meio Ambiente (Idema-

RN) tem avaliado como satisfa-
tórias as respostas já analisadas
e dadas pelo Município sobre
os questionamentos  acerca dos
estudos para engorda da Praia
de Ponta Negra. O órgão infor-
mou que pretende finalizar a
avaliação do relatório, entregue
pela Prefeitura em 10 de julho,
no próximo dia 30. Se o prazo for
cumprido, a licença prévia po-
derá sair em agosto. A informa-
ção foi repassada pelo Idema à
TRIBUNA DO NORTE nesta
quarta-feira (19), um dia após o
órgão receber do Ibama a dele-
gação de competência para as-
sumir a responsabilidade sobre
o licenciamento da obra.

Na ocasião da entrega do re-
latório, há pouco mais de uma se-
mana, o diretor-geral do Idema,
Leon Aguiar, afirmou que, se ne-
cessários, novos questionamen-
tos seriam feitos de maneira in-
formal ao Município. Em nota
nesta quarta, o órgão informou
que “a maioria das informações
apresentadas na Solicitação de
Providência, e já analisadas, até
agora, está sendo considerada
satisfatória. Nenhum encami-
nhamento informal à Prefeitu-
ra para algum complemento foi
feito, porque a equipe não mani-
festou necessidade”. 

O Idema esclareceu que a
equipe à frente da análise, for-
mada por 20 técnicos de espe-
cialidades distintas, entrou na
fase de compilar e formatar as
informações técnicas para sub-
sidiar o documento final. Não
houve detalhamento de quantas
respostas já foram analisadas,
mas como o processo de avalia-
ção ainda não foi concluído, o ór-
gão disse não descartar que al-
gum questionamento ainda pos-
sa ser feito. “Somente após a

conclusão das análises é que te-
remos condições de informar se
haverá ou não complementa-
ções adicionais”, explicou. 

O órgão reforçou que man-
tém o prazo de 20 dias conta-
dos a partir da entrega das res-
postas, para finalizar as avalia-
ções. “Acredita-se que será man-
tido o prazo apresentado e a aná-
lise será concluída até dia 30
deste mês”, disse o Idema. De-
pois da análise com a equipe de
técnicos, conforme detalhou o
Instituto, o processo passa pela
Coordenadoria de Meio Am-
biente, segue para a diretoria
técnica na sequência, para só en-
tão chegar à diretoria-geral, que
é quem assina o parecer final pa-
ra a emissão da licença. Esse
processo, segundo o órgão, não
é demorado e, por isso, a expec-
tativa de emitir a LP em agosto.

Após a emissão, o Município
poderá atuar para a contratação
dos projetos executivos. Isso se-
rá feito por meio de licitação.
Carlson Gomes, titular da Secre-
taria de Infraestrutura (Seinfra)
de Natal, disse que aguarda o pa-
recer do Idema para avaliar o que
poderá ser feito e abrir o proces-
so licitatório. “Temos um esbo-
ço do termo de referência (TR)
para fazer a abertura da licita-
ção e contratar os projetos exe-
cutivos. Mas esse TR não é con-
clusivo porque nós dependemos
exatamente da licença para saber
o que será condicionado ou não”,
afirmou Gomes que, em razão da
espera pelo retorno do Idema,
preferiu não detalhar os projetos.

“De fato, só podemos fazer al-
go após a licença. A licitação de-
pende disso. Se fizermos antes,
ela pode ser anulada, como acon-
teceu com o enrocamento. Nós
pedimos para fazer um muro de
contenção de 2 km, a licitação foi
feita com base nisso, mas o Ide-
ma entendeu que era necessá-

mento e ao fiel cumprimento do
acordo; receber, em suas depen-
dências, os servidores indicados
pelo outro partícipe para desen-
volver atividades inerentes ao
objeto do acordo; comunicar
imediatamente ao outro partí-
cipe a ocorrência de eventos que
possam causar ou tenham cau-
sado danos ambientais associa-
dos à instalação, manutenção
e/ou operação do empreendi-
mento, bem como eventual ju-
dicialização”.

No último dia 10, o Idema re-
cebeu do Município as respos-
tas para os 40 questionamentos
feitos por meio de uma solici-
tação de providências no mês
passado. De acordo com o ór-
gão, as respostas são necessá-
rias para a emissão da licença
prévia e ainda não constavam
nos estudos ambientais sobre a
obra. O secretário Thiago Mes-
quita destacou a antecipação da
entrega do protocolo, cujo pra-
zo era de 30 dias a contar do fi-
nal de junho. “Conseguimos
protocolar as respostas em pou-
co mais de 10 dias”, disse. Al-
guns questionamentos foram
justificados porque o Município
alegou não ter como responder
as perguntas em tempo hábil. 

Com isso, a expectativa é que
o Idema condicione os itens não
respondidos para que sejam
cumpridos em uma etapa pos-
terior. Dentre os questionamen-
tos passíveis de condicionan-
tes estão as informações sobre
as espécies de interesse medici-
nal e econômico, a complemen-
tação de dados sobre aves com
presença já observada na região
em número representativo e
ameaçadas de extinção, infor-
mações de densidade das popu-
lações locais de aves e insetos
polinizadores, além de outros
itens que também foram justi-
ficados.

« PONTA NEGRA » Respostas do Município sobre questões relativas à obra da engorda foram consideradas
satisfatórias e a licença deverá sair em agosto. Análise técnica será concluída no próximo dia 30 de julho

Primeiras análises sobre a engorda
são satisfatórias, aponta o Idema

« PREJUÍZO » Incêndio destruiu 26 veículos em um galpão, ontem pela
manhã, em Parnamirim. Polícia Civil investiga se incêndio foi criminoso

Polícia investiga se incêndio em
galpão de veículos foi criminoso 

A Polícia Civil investiga se
o incêndio que atingiu
um galpão de veículos

em Parnamirim, na Grande
Natal, foi criminoso ou não. Se-
gundo informações confirma-
das pelo Órgão, um ex-fun-
cionário do estabelecimento é
apontado como suspeito de ini-
ciar as chamas no local. O caso
aconteceu na manhã da últi-
ma quarta-feira (19) e resultou
em danos para 26 veículos. De
acordo com o Corpo de Bom-
beiros Militar do Rio Grande
do Norte (CBMRN), ninguém
ficou ferido. 

A Polícia Civil informou que
agora segue trabalhando com d-

uas linhas de investigação e ne-
gou um boato de que um ho-
mem com suspeita de participa-
ção teria sido preso. Na última
segunda-feira, os policiais ci-
vis estiveram no local do incên-
dio para o recolhimento de pro-
vas e definição dos próximos
passos da apuração. 

O Instituto Técnico Cientí-
fico de Perícia (ITEP) também
esteve no galpão para realizar
os procedimentos de perícia.
Em resposta à Tribuna do Nor-
te, o órgão informou que os re-
sultados de perícia devem ser
concluídos em um prazo ini-
cial de 10 dias. 

O incêndio no galpão, lo-

calizado na rua Eliza Branco,
começou por volta das 6h30.
Conforme o CBMRN, por vol-
ta de 7h30 o fogo já estava
controlado e as equipes segui-
ram no local para evitar o re-
torno das chamas. O foco da
destruição, ao que indica, er-
am somente os UTVs. A sigla
refere-se aos "Utility Task Ve-
hicle", que em tradução livre
seria como "veículo utilitário
multitarefas", usado para tri-
lhas e com valores que variam
dos R$100 mil aos R$ 200
mil, somente entre os que es-
tavam no galpão. 

Ao todo, 28 UTVs estavam
no estabelecimento, onde  os

proprietários deixavam os veí-
culos para manutenção. Em de-
poimento à Tribuna do Norte, o
empresário do ramo de automó-

veis, Paulo Buda, de 54 anos, re-
latou que o seu veículo foi um dos
danificados pelo incêndio. Ele
reconhece, contudo, que os

maiores danos serão para o do-
no do galpão. “Muito triste, mas
o problema financeiro a gente
absorve”, comenta. 

Fogo começou às 06h30 e por volta das 07h30 já tinha sido controlado, segundo os bombeiros

rio fazer uma contenção de 1,2
km e o processo foi anulado. En-
tão, somente com a LP teremos
um rumo”, explicou o secretário.

Delegação de competência
Na tarde de terça-feira (18),

o Idema recebeu do Ibama o
aval para assumir a responsa-
bilidade sobre o licenciamen-
to da obra de engorda da pra-
ia de Ponta Negra. Com isso,
o órgão estadual tem o respal-
do jurídico e administrativo do
ente federal para analisar o
prosseguimento dos serviços,
por meio do Acordo de Coo-
peração Técnica (ACT Nº
48/2023), assinado pelo pre-
sidente do Ibama, Rodrigo
Agostinho, e pelo chefe do Ide-
ma, Leon Aguiar. O termo tem
prazo de vigência de 10 anos.

Tecnicamente, o procedi-
mento é chamado de transferên-
cia de delegação de competên-

cia e foi provocado pelo Idema,
que consultou o Ibama sobre o
licenciamento da obra, uma vez
que os sedimentos utilizados pa-
ra alargar a faixa de areia seriam
extraídos de uma área perten-
cente à União. O pedido trami-
tou por três diretorias do Ibama,
que se manifestaram pela apro-
vação da delegação de compe-
tência, até chegar ao gabinete do
presidente do órgão federal.

A assinatura foi comemora-
da pelo secretário de Infraestru-
tura da capital, Carlson Gomes.
“A delegação é importante por-
que o Idema já vem analisando
esse processo desde o início. O
ponto é que os trâmites para a
delegação duraram quatro me-
ses e, com isso, a gente perde
tempo em outras fases. Agora,
é esperar que saia a LP para a
gente, primeiro, dar prossegui-
mento à contratação dos proje-
tos executivos, com a licitação,

e trabalhar nas possíveis condi-
cionantes que virão”, disse.

Ainda na terça, o secretário
de Meio Ambiente e Urbanismo
de Natal, Thiago Mesquita, cele-
brou a assinatura da delegação e
disse não enxergar mais nenhum
empecilho para a obra. “Isso nos
anima porque nós estávamos
com a impressão de que o Idema
estava inseguro de emitir a licen-
ça prévia condicionada por não
ter a competência legal da jazida.
Agora, com a homologação da
competência de todas as etapas
ao órgão estadual, a gente enten-
de que isso vai ser fundamental
para, caso haja algum questiona-
mento que o Idema julgue neces-
sário, ele vai liberar a licença con-
dicionante”, pontua.

No ACT ficou determinado,
entre outros pontos, que os ins-
titutos devem “fornecer as infor-
mações e as orientações neces-
sárias ao melhor desenvolvi-

Após emissão da licença prévia, Prefeitura fará uma licitação para o projeto executivo
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